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U m bilhete de loteria 
O sr. Venancio Pimenta, em

pregado publico, h o m e m de meia 

edade, era solteirão, e tinha e m 

casa u m a criada moça, o que na

turalmente fazia c o m que os vi-

sinhos murmurassem dia e noite. 

A Catharina era o que se pôde 

chamar u m a bonita rapariga, e o 

sr. Venancio considerar-se-ia di-

toso, se não fosse a existência de 

u m primo d'ella, que de vez e m 

quando surprehendia no patamar 

da escada. 

A's três e meia, quando o sr. 

Venanuo voltou da repartição, 

mostrou-hYo, pedindo-lhe que o 

guardasse. 

— O r a valha-te Deus / ralhou o 

h o m e m . N ã o tens juizo ! Vinte 

mil réis posto na rua ! Esse peda

ço de papel não vale nada ! Deita-

o fora! 

Inimigo acerrimo do jogo das 

loterias, não quiz guardar o bilhe

te. 

Entretanto, conservou o nume

ro de memória. 

partição... os .collegas... é u m 

chover de indirectas e remo-

ques. . . 

A Catharina julgando que o sr-

Venancio queria despedil-a, poz-

se a chorar u m a torrente de la

grimas. 

* 

* 

* 

U m dia, a Catharina chegou á 

janella justamente na occasião e m 

que passava u m garoto, apre

goando o bilhete n. 960 da loteria 

da corte. 

Ella teve u m palpite, chamou o 

garoto comprou o bilhete,—um 

bilhete inteiro. 

FOLHETIM 

Xavier de Montepio 

0 VENTRILOQUO 
TERCEIRA PARTE 

Imaginem c o m o ficou o sr. Ve

nancio quando, três dias depois, 

tendo andado a roda, viu na lista 

da loteria o n. 960 premiado c o m 

a sorte grande. 

—Procedamos e m ordem, re-

flectiu elle. 

Foi para casa ás horas do cos

tume, jantou tranquillamente, e, 

na occasião do caíé, charnotra 

Catharina para junto de si. 

— T e m o s que conversar sobre 

u m assumpto muito sério. 

A rapariga abriu desmesurada-

mente os olhos, e prestou ouvi

dos. 

—Esta nossa vida assim não 

vaebem. A visinhança murmura 

das nossas relações, e là na re-

Descança, disse elle ; quem te 

fala e m separação, tolinha ? 

Dez dias depois, os amigos do 

empregado publico recebiam, es

pantados, u m bilhete impresso, 

concebido nos seguinte termos : 

D, Catharina do Espirito-Santo Pimenta 
E 

Venancio Soares Pimenta 
participam seu consórcio. 

Leonidae Jorge 

XX 

A diligencia costumava parar na 
estalagem, por espaço de maia hora ; 
dando tempo a que almoçassem os 
viagantes e os soldados da escolta. 
Jorge deixou Leonida e, protegido 

pelo chapéu de palha desabado que 
lhe escondia as Ires quartas parles do 
rosto, desceu a tomar informações. 
0 nmultado d'estas foi satisfacto-

rio. 
Daniel Metzer não se achava entre 

os p issageiros e havia u m logar vago 
no coapé 

Os u itrosd tis logares pertenciam a 
senhor is 1 * -Ti ;i 1 s pi j í im retinír-

ídos. 

Vários mercadores de cereaes, que 
que tinham os seus armazéns em Bli-
dah, occupavam o interior, e levavam 
comsigo valores importantes, pois ti
nham que fazer pagamentos em Ar
gel. 
Uma familia de lavradores, com

posta de pae, mãe e quatro filhos, en
chia toda a rolnnda. 
0 tenente foi-se entender com o eon-

ductor e tomou o logar do coupé. 
Pagou a conta da estalagem, sellou 

elle mesmo o ginete, e tornou para 
onde estava a Sra. Melzer. Esia tralou 
immedialamente dos preparativos de 
viagem, preparativos muito simples, 
pois consistiam unicamente em pren
der em volta da cabeça o véu de gaze 
que Jorge lhe levara. 

Dahi a dez minutos tomava a moça 
> o seu logar no coube; e o oífieial mon
tando a cavallo, dav^-se a conhecer 
ao forriel quecommandava a escolta 
de oito homens e encorporava-se aos 
demais cavalleiros. 
O postilhâo fez estalar o chicote, os 

guizos dos animaes principiaram a 
chocalhar, e a diligencia partiu n'um 
trote largo que nâo devia aturar mui
to tempo, na forma do invariável cos
tume dos carros públicos. 
Até os dois primeiros terços da jor

nada foi tudo muito bem ; nem havia 
razão para suppôr que o restante cor
resse de modo diverso. 
M H, 1 5 repente, e sem causa apre-

Tres dias depois do casamen

to, o marido, na occasião e m que 

ia sahir de casa, perguntou á mu

lher, simulando completa indíffe-

rença : 

—Ah ! é verdade ! onde está 

aquelle bilhete ? 

— Q u e bilhete ? 

— O tal 960 ; quero ver se está 

branco. 

— O h ! pois você não disse que 

o deitasse fora, que aquillo- não 
tinha valor ? 

—Desgraçada / e tú deitaste o 

fora 1 

— N ã o , mas dei-o a meu primo 

n'aquelle mesmo dia. 

—Deste-o a teu primo? Ora... 

ora... ora esta ! Sahio-lhe a sorte 

grande ! 

E n'um assomo de irreflectida 

franqueza : 

— E eu, que me casei comtigo ! 

—Pois meu caro senhor, chore 

na cama que é logar quente. Es

tamos casados, e muito bem 

casados. Olhe, a mim sahiu-me 

um prêmio na tal loteria : ganhei 

um marido, e um marido, nas 

condições em que me achava, 

sempre vale alguma coisa mais 

que a sorte grande. 

* 

O que a historia não diz é se o 

primo continuou a ser surprehen-
dido no patamar da escada. 

A R T H U R AZEVEDO. 

ciavel, u m dos cavallos da escolta co
meçou a apresentar os indícios de 
uma agitação IVriosa. Esse cavallo, 
ordinariamente dócil e manso,entrou 
a pinotear desatinado eaescouceàr 
de um modo perigoso para os compa
nheiros, deixou de obedecer á pressão 
do freio e disparou com 0 cavalteiro 
aüonito com semelhante acceso de fu
ror. 
Depois de alguns minutos de corri

da desenfreada o cavallo estacou su
bitamente ; escorria-lhe por todo o 
corpo um suor visçoso ; Iremum-lhe 
as pernas; por fira caliiu como uma 
arvore cerrada pelo pé, rolou alguns 
instantes estorcendo-seem convulsões 
medonhas e não s; m ;ch ÍU mais. 
Estiva morto. 
Jorge e o forriel apearam-se junto 

ao ca làver do animal e pu/eram se a 
fixàminal-ocora utna curiosidade ap-
preheusiva, 
—Olhe, meu tenente 1 exclamou o 

oífieial inferior abrindo a bocea do 
cavallo fulminado, 0 que queria di
zer isto ? 
A língua e as gengivas estavam 

pretas; o céu da bocea excoriado e 
sangrento parecia cauterisado com 
um ferro em braza. 

— E 1 singular/ murmurou Jorge. 
A que será devida esta moléstia desco
nhecida e terrível ? 
—Dir-se-hia que se traia de u m en

venenamento. . .tornou o forriel, 

Oatial cio P a n a m á 
Mr. Lesseps annunciou á A cá"-" 

demia de Sciencias de Paris que 
o canal do Panamá será aberto 
ao trafego a 3 de Fevereiro de 
1890. 
O trabalho não estará então 

completo, dará porém, passagem 
a 20 navios diariamente. 

Está calculado que o trafego 
produza u m a renda annual de 
100 milhões de francos. 

— E ' exaeto... Mas não pôde deixar 
de ser uma apparencia illusoria.. . 
Como explicar semelhante envenena
mento ?... 
A esta pergunta não era possível 

responder. 
Tiraram os arreios do cavallo mor

to c arrumaram-os na bagagem . 
0 cavalheiro desmontado subiu 

para a ai mofada do carro que conti
nuou a rodar, 
Jorge sentia-se possuído de unia 

forte apprehensão, e de umi espécie 
de anciedade instinetiva ; dizia, po
rém, comsigo mesmo : 
—Talvez não passe de um acciden-

(e forluilo e sem maior alcance... 
Mas, dali a um quarto rTliora, a ca-

valgadura á^ forriel apresentou os 
mesmossignaes precursores do trági
co lim do misero companheiro, dis
parando como elle, como elle cahindo 
agonisanle e sendo a morte acompa
nhada de phenomenos idênticos. 
0 ollicial inferior montou no caval

lo de u m dos soldados que foi fazer 
companhia ao primeiro na almofada 
da diligencia... 

Tara encurtar razoai, cm manos de 
uma hora toda a escolta achava-se a 
pé tornando-se forçoso deixar ficar 
atraz cinco homens dos oito que a 
componham. 

Não restava mais duvida de que os 
cavallos tinham sido envenenados. 

(Continua.) 
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JVLeeting 
Na Bahia reaiisou-se u m grande 

meeting aboliocionista em honra á 
conversão do conselheiro Morei
ra de Barros. 
Bi gamo 

O delegado de policia da Fran
ca, teve denuncia da existência, 
naquella cidade, de u m indivíduo 
que, tendo-se casado em i875,de 
novo contrahiu matrimônio com 
u m a pobre moça francana, estan
do viva e sã a primeira. 
Presos pobre» 

Para o sustento e curativo dos 
presos nobres recolhidos a cadeia 
de Santos foi auctorisado o the-
souro provincial a conciderar em 
vigor, no corrente semestre, a ta
beliã que marca para cada preso 
a quantia de 480 reis. 
F ai 1 e c I m e ti t o 
No dia 8, falleceu em Cabreuva 

o estim *do moço Adolpho Rodri
gues de Arruda, filho do sr. Ma
noel Rodrigues de Arruda Sobri
nho. 

Os nossos sentia entos. 

O s beijos 
Ha beijos carinhoso;, que se evolam 
Dos berços e dos túmulos também, 
Beijos d'amor e beijos que consolam. . . 
— S ã o beijos perfumados de uma mãe. 

Outros que são angélicos, suaveis, 
E quer ao pôr do sol ou da manhã, 
Sempre ingênuos e fresco como as aves. . . 
São beijos ínnocentes de uma irmã. 

Outros são quentes . . . longos . . .infinitos 
E embalam nosso espirito, distantes, 
Por u m paiz de aromas exquisitos... 
— S ã o beijos demorados 4,e uma amante. 

E ha beijos dolorosos que magoam 
Mais que u m adeus no tiorecer da vida 
D'um lábio triste ás illusóes que voam... 
— S ã o os beijos cruéis da despedida. 

Incêndio cie Kanzas 
E' avaliado em 100 milhões de 

dollars ou cerca de 23o mil con
tos, o prejuízo que o incêndio de 
4 de Novembro ultimo, causou á 
cidade de Kanzas, no estado de 
Messouri, Estados Unidos. 
Um oalle caro 

O baile que os banqueiros e 
capitalistas do México ofTerece 
ram ao presidente Diez. custou, 
segundo, lernps no New-York He-
rrJà, 3o nv) âc'}lar$&iL&ç sontos-
de réis em nossa moeda ! 
Salto 

Hontem a tarde.um dos empre
gados da fabrica de papel dossrs. 
Melcher& Comp.,foi victima de 
u m lamentável desastre quando 
lançava fogo á uma broca, tendo 
ficado com u m dos olhos offendi-
dos. 

Foi medicada pelo dr. Sofia. 

A-ssemoléa provincial 
lnstatlou-se ante-hontem a a^sem-

bléa provincial. Procedendo-se a elei
ção da mesa foram eleitos ; 
Presidente conselheiro Prado, vice-

presidente conselheiro Duarte de Aze
vedo, 1" secretario dr, Pedro Vicente, 
2o secretario dr. Juvenal Parada. 

Incidente desagra
dável 

O juiz de direito de Campinas, ern 
casa dn sua residência deu voz de pri
são ao advogado d'aquelle fôrox) dr. 
Antônio Alves da Costa Carvalho. 
Consta que esse acto arbitrário fora 
motivado por ter aquelle advogado, 
repellido energicamente as grosserias 
dojuiz impolitíco. 

Massouah 
Nada consta mais do que foi noti

ciado acerca das tropas italianas e 
abyss mas. Ras, Aluía o lugir tenen
te do Negus, auxilia os itali mose of-
fereceo 40.000 liom ms ã Ililía, me 
diante o throno da Abyssinia. 

ê? VaruMá-co- (C íoA-to* 

Attentado Ferry 
Eis alguns pormenores des^e at~ 

tentado : 
No dia 10 do mez findo estava 

Júlio Ferry no parlamento, quan
do um porteiro lhe foi entregar 
um bilhete em que estavam escri-
ptas as seguintes palavras : 
«Um lorenez precisa falar-lhe.» 
O sr. Ferry levantou-se e sahiu, 

entrando immediatamente na sala 
da Paz, onde era esperado. Dete-
ve-se um instante, falando a um 
senador que encontrou e disse de
pois em voz alta. 

——€fr\ée^está a pessoaqae dese
ja falar ? 
—Aqui /respondeu um homem 

de cerca de quarenta annos, ves
tido de preto. 
E accrescentou : 
—Sou portador desta carta, 

Queira ler. 
E entregou ao sr. Ferry uma 

carta. Depois, e emquanto elle ali 
recuou, e puchando de um rewol-
verF desfechou-o três vezes. 
Ao ruido das detonações, cor

reram vários senadores, deputa
dos e porteiros. O assassino fo> 
desarmado e, a muito custo, pode 
a policia salval-o. O seu rosto es
corria sangue, por causa dos 
maus trato que soífrera. 
O sr. Ferry cambaleou um mo

mento, cahindo depois nos bra
ços de dous amigos que lhe esta
vam perto. Ainda assim excla
mou : 
— N ã o é nada. não é nada ! 
E foi levado para a enfermaria, 

sendo depois conduzido ácasa. 
Os ferimentos não tinham gravi
dade. Devido a consistência do 
facto do inverno, as bailas resva
laram apenas pela pelle, não en
trando na carne. 

Terremoto 
Em Sevilha (Hespanha) houve 
u m tremor de terra, transbordan
do o rio Guadalquivir. 

Morte de u m a litterata 
Os jornaes americanos annun-

ciam a morte de Miss E m m a La-
zarus, a mulher que naquelie paiz 
mais trabalhou para enriqueci
mento da litteratura americana. 
Tinha apenas 36 annos de 

edade. 
Alem de diversos volumes de 

poemas e novellas, deixa obras 
importantes como sejam Contos de 
um Semita; Pelas águas da Babylonia, 
poema em prosa; Christianismo na 
Rússia; Moderno Judaismo,e o Pro
blema Judaico. 

A sua morte que foi muito sen
tida, é uma grande perda para a 
litteratura americana. IVlaior segurança 

no m a r 
A « Associação Marítima » de 

New-York pedio ao presidente 
da Republica que convidasse a 
todas as nações marítimas para 
um congresso onde se deverá 
acertar medidas para maior segu
rança de vida e de propriedade 
no mar,e vitando as collisóes por 
meio de signacs aprorpiados e 
melhorados. 
Desastre 

Hontem, o mestre da fabrica 
de tecidos dossrs. Pereira Mendes 
& Comp. no Salto, foi victima de 
u m desastre. 

Na occasião em que funccio-
nava u m dos machinismos, des-
cuidosamente deixou prender a 
mã o esquerda que ficou esmaga
das desarticulando o punho. 
Chamados os drs.Souza Freitas, 

Lazzarinie ̂ harmaceutico Luiz de 
Freitas,applicou aquelle distincto 
clinico o curativo de Lister chlo-
roformisando o doente,cujas con
dições são regulares. 
Rendimentos ílsoaes 
Balancete da collectoria das 
rendas geuaes e provinciaes, no 
mez de Dezembro findo : 
GERAL 
Receita 6:902^723 

Despeza 2:4878935 
Saldo 4:414^788 

PROVINCIAL 
Receita 3:657$232 
Despeza 5:3 {\$65y 
Déficit 1:6843425 

O alcoolismo 
Em Massde.na Hollanda, creou 

se agora uma cadeia correccional 
especialmente destinada aos in
divíduos apanhados em contra
venções das leis contra a embria
guez. 

A primeira pessoa que extreiou 
nova prisão foi o magistrado 

que propuzera a sua creação ! 
Nilúlismo 
Na Russia-íoram condemnados 

á forca oito nihilistas, tendo sido 
executados em suas prisões. 
Hospedaria para 

immi^raates 
E m Mogy-mirim, o vereador 

José Gomes de Oliveira indicou 
que a câmara alugasse u m ou 
mais prédios para servir de alo
jamento de immigrantes, fazendo 
as despezas necessárias, até que o 
governo da província, a quem a 
câmara deve representar sobre 
esta necessidade, conceda a ver
ba necessária para essas despezas 
e as demais. 

Foi á commissão de contas. 
Presente ao Papa 
Oestatuario RoJolpho B.*rnar-

dclli mandou ao mini^tr) brazilei-
ro em R o na um Susto em bronze 
de uma aldeã de Cipri, por elle 
trabalhai >. para ser entregue ao 
papa Leão XIII. 

o imperador 
ArBrma o correspondente de 

uma folha da corte que Sua \la-
gestade o Imperador ĉ tá pasman
do perfeitamente,sendo que todos 
que o vêm e que co n elle convi
vem onsideram que em Julho po 
àerá-Sua—Wdgssíaie- v&kar- ao 
Brasil, corado e forte. 
Sua Magestade está completa

mente restabelecido e pretende 
em fins deste mez passar á Itália e 
depois á Allemanha. 
Toda comitiva goza saúde. 

EDÍTÃÍES 
De ordem do mentissimo dou
tor juiz de direito da comarca, 
taco publico que na junta reviso-
ra dos jurados que têm de servir 
durante o anno de mil oitocentos 
e oitenta e oito, neste termo de 
Ytú, inclusive os municípios de 
Indaiatuba e Cabreuva. foram es
colhidos os -eguintes cidadãos : 

MUNICÍPIO DE Y i ^ 
1 Dr. Antônio Constantino da 

Silva Castro. 
2 Dr. Augusto César de Barros 

Cruz. 
3 Dr. Antônio de Souza Frei

tas. 
Antônio da Silva Teixeira. 
Dr. Adelardo Fonseca. 
Antônio Franklin de Toledo. 
Antônio Bueno de Camargo. 
Antônio Manoel Pacheco da 
Fonseca. 

Abrahão Lincoln de Barros. 
Antônio Yictorino da Rocha 
Pinto. 

Antônio de Camargo Couto. 
Antônio Galvão de Almeida 
Sobrinho. 

Antoni >Fir nino de \*evedo 
Antônio de Freira Pinho. 
Antônio C irl )s X ivier. 
Antônio Etuebio Ribeiro So 
bri iho. 

Vnt eii > d\ C ><n C>i ubri. A thur Pacheco Jordão. Adolpho Bauer, 
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Bazilio Paulino da Silva Pra
do. 

Benevenuto Pacheco Jordão. 
Bento Paes de Barros. 
Dr. Bento Ferraz do Nasci
mento. 

Bento Galvão de França. 
Bento José de Andrade. 
Conde do Parnahyba 
Carlos Augusto Pereira Men
des. 

Carlos Grellet. 
Carlos Kiehl. 
Carlos Bazilio de Vascon-
cellos. 

Dr. Cesario Gabriel de Frei
tas. 

Cesario Nanziazeno Galvão. 
Cláudio Augusto dos Santos. 
Estanisláu de Moraes Cam
po^ 

Elias Antônio Pereira Men-
~ des. 
Elias Galvão de França Bar
ros. 

Evaristo Galvão de Almeida. 
Elias Leopoldino de Almei
da Prado. 

Fernando d o Nascimento 
Camargo. 

Francisco Martins de Mello. 
Francisco Fernando de Bar
ros. 

Dr. Francisco Fernando de 
Barros Júnior. 

Francisco de Almeida Pom-
peo. 

Dr. Francisco Emygdio da 
Fonseca Pacheco. 

Francisco de Almeida Mo 
raes. 

Francisco Mariano da Costa 
Sobrinho. 

Francisco Pereira Mendes 
Netto. 

Feliciano Leite Pacheco. 
Felippe Ba 'er. 
Fernando Dias Ferraz. 
Frederico José de Moraes. 
Franklin Basilio de Vascon-
cellos. 

Galdino Domingues de Mo
raes. 

Heliodoro Antônio da Cos
ta Ferreira. 

Hyppolito Leite de Barros. 
José Elias de Assis Pacheco. 
José Maria Passalacqua. 
José Manoel da Fonseca 
Leite. 

João de Almeida Prado Jú
nior. 

Ignacio de Paula Campos. 
Indalecio de Camargo l'en-
teado. 

João Baptista Pacheco Jor
dão. 

João Henrique da Silva Cas
tro. 

João Pedro Dias Ferraz. 
João Xavier da Costa. 
João Baptista Corrêa de 
Sampaio. 

João Baptista de Macedo Jú
nior. 

João Francisco Vieira de 
Campos Bueno. 

João Dias de Quadros Ara
nha. 

João Carlos de Camargo Tei
xeira. 

João da Costa Coimbra. 
João Fogaça de Souza Frei
tas. 

João Pedro de Sousa. 
Dr. Joaquim Domingues Lo
pes. 

Joaquim Antônio da Silva. 
Joaquim Elias Pacheco Jordão. Joaquim da Costa Oliveira. Joaquim Galvão de França Pacheco. 
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Joaquim Galvão de Almeida 
Sobrinho. 

Joaquim Manoel Pacheco 
da Fonseca. 

Joaquim Victorino de To
ledo. 

Joaquim Rodrigues de Bar
ros. 

Joaquim da Silveira Camar
go Sobrinho. 

Dr. José Manoel de Arruda 
Alvim. 

José Victorino da Rocha 
Pinto. 

Dr. José de Paula Leite de 
Barros. 

José Antônio Apparicio de 
Almeida Garrett. 

José Antônio Freire. 
José Antônio de Souza. 
José Alvares da Conceição 
Lobo. 

José Mariano da Costa Lobo 
Dr, José Elias Pacheco Jor
dão. 

José Galvão de Almeida. 
José Galvão Paes de Barros. 
Tenente-coronel José Feli
ciano Mendes. 

José Martins de Mello. 
José Mendes Galvão. 
José Xavier da Costa. 
Joaquim E'ias Galvão de 
Barros. 

José Rodrigues de Arruda. 
José Basilio de Vasconcellos. 
Dr. José Corrêa Pacheco e 
Silva. 

José Ferraz Bueno Júnior. 
José Innocencio do Amaral 
Campos. 

José Januário de Quadros. 
Josino Carneiro. 
Luiz Gabriel de Souza Frei
tas. 

Luiz Manoel da Luz Cintra. 
Luiz Borges de Sampaio. 
Manoel Martins de -Mello 
Netto. 

Manoel Rodrigues de Arru
da Campos. 

Manoel Martins da Fonseca 
e Mello. 

Manoel José Ferreira de 
Carvalho Júnior. 

Manoel Fernando de Almei
da Prado. 

Manoel Constantino da Silva 
Novaes. 

Manoel Custodio Leme. 
Manoel Martins de Padua e 
Mello. 

Dr. Octaviano Pereira Men
des. 

Olegario Octaviano Ortiz. 
Paulino Pacheco Jordão. 
Quintiliano de Oliveira Gar
cia. 

Tristão Mariano da Costa. 
Tristãu de Abreu Rangel. 

Tancredo Leiie 
Coutinho. 

do Amaral 

MUNICÍPIO DE INDAIATUBA 

125 Antônio de Almeida Sam
paio. 

126 Antônio Joaquim de Freitas. 
127 Antônio de Oliveira Camar

go. ^ 
128 Antônio Gonsalves Ribeiro. 
129 Antônio Leite de Almeida 

Prado. 
i3o Antônio de Almeida Prado. 
i3i Augusto de Oliveira Camar

go. 
i32 Amador de Paula Leite de 

Barros. 
133 Bemjamim Costante de Al

meida Coelho. 
134 Cherubim de Campos Bi

cudo. 
i35 Carlos de Vasconcellos Al

meida Prado. 

36 Francisco de Ãlrn. ida Prado. 
37 Francisco dos Santos Tole

do. 
38 Felippe de Campos Almeida. 
3g Felippe Antônio de Oliveira. 
40 Ignacio de Paula Leite de 

Barros Júnior. 
41 Joaquim Francisco Pereira. 
42 Joaquim de Camargo Couto. 
4.3 Joaquim Manoel da Fonse

ca. 
44 Joaquim EmygdtO de Cam

pos Bicudo. 
45 Josué de Almeida Prado. 
46 Jesuino da Fonseca Leite. 
47 José de Camargo Pires. 
48 Lourenço Xavier de Almei

da. 
49 L*nz Augusto da Fonseca. 
5o Manoel de Paula Leite de 

Barros. 
5i Miguel de Almeida Prado. 
52 Theophilo de Oliveira Ca

margo. 
53 Theophilo de Sampaio Fer-I 

raz. 
MUNICÍPIO DE CABREUVA 
5q Antônio Joaquim Freire. 
55 Antônio Vaz Fernandes Gui

marães. 
56 Diogo Pires de Arruda. 
57 Izaias de Assis Oliveira. 
5o Ignacio de Moraes Nav rro. 
59 Ignacio Pedrozo de Barros, 
60 João Martins de Meüos. 
61 João Baptista Dias. 
62 Luiz Antônio de Athayde. 
63 Pedro Florcncio da Silveira 

Júnior. 
164 Gáudio Leite de Barros. 
E para constar mandou o juie 
a mim escrivão, que este fizesse z 
publicasse pela imprensa e no 
logar do costume. Eu João José 
de Andrade, escrivão interino do 
jury o escrevi. 
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A NNUNCIOS 

NaPadaria Italiana 
DE 

JOÃO DATI 

Vende-se macarrão a 640 rs. o 
kilo e caixa a 5$ooo. 
Por estes dias chegará u m sorti-

mento de a/.cite doce de Lucca, 
fino. 

Rua do Commsrcio 
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Em ínú í Imprensa 

O h a p é o s d o sexilxor*as 
o m e n i n a s 

Tenho a honra de offerecer às 
exmas. famílias ituanas, u m gran
de sortimènto de chapeos, todos 
enfeitados aos últimos gostos e a 
preços sem competência. 

T a m b é m encarrega-se de man
dar reformal-os. 

Aproceitem que é por poucos 
dias. 

Largo da Matriz 
1 lotei do Braz) 

C. Rochet. 

A R M A ZÉM 
De MM Mrípes ie Arraia Campos 
JFÇaxa d a P a l m a , traves

sa d a %Jtatr*iz 

Acaba de receber queijos 
mineiro e do reino, castanhas, 
amêndoas, nozes, figos, tama-
ras, ameixas, biscoutos em latas, 
goiabada de cascão; petit-pois. os
tras, marmelada, azeitona, doces 
em conserva, manteiga de Sta. 
Catharina e estrangeira, chá de 
todas as qualidades. 
Preços ao alcance de todas as 

ialgibelras por mais magras que 
;jam... 

A' DINHEIRO 

COLONOS 
Na fazenda do Pirahy precisa-se de 

trabalhadores nacionaes, uu colonos 
italianos. 
A'tratar no Salto, oun'esla cidade 

com osr. dr. Octaviano Pereira Men
des 



IMtí HkNí* V T U A N A 

Cartões de visita 

I 

*zc# 
O melhor e mais econômico lubrificante conhecido. Os azeites 

de cabo graxa, etc,etc,corrompem e destroem o metal, devido 
aos ácidos stearicos margarico e oleoso, que os óleos d'esta classe 
contém. 

As informações dos chimicos, depois de uma prolongada ana-
lyse manifestam que a «VALVOLINE» não contém ácido nem ab
sorve o oxigênio, e por conseguinte não pôde oxidar nem corroer a 
cavilha mais fina ; pelo contrario, as conserva em perfeito estado 
como se estivessem endurecidas. 

O azeite «VALVOLINE» para cylindros se recommenda pela 
ua pureza e alta temperatura, que resiste ao fogo. e pelas suas ex-

n t A r ,l\'t rt\i A /\ A r»f ,-* * ̂ 8m&-takâfiesfi ter 

Agentes e m S. Paxilo.—F. XJpton & O. 

Rua Florencio de Abreu. 7A\ A 

Deposito dos afamados Fogões Americanos 

Uncle-Sam 

EMULSAO M SCOTT 
de ÓLEO PURO 

-DE-

FÍGADO DE BACALHÀO 
COM 

HYPOPHOSPHITOS 
DE CAL E SODA. 
7ao agradável ao palaãar como o leite* 

Approvada pela Exma- Junta 
Central de Hygiene Pub

lica e autorisada 
pelo governo. 

C> tzrande remédio paia a oura radi
cal da TTSICA. J3RONCHITES, ES-
CR0FÜLAS, RACHTTIS, ANEMIA, 
DEBILIDADE EM GERAL, DE-
FLÜXOS, TOSSE OHliONICA, 

AFPEOÇÕES DO PEITO E DA GAR
GANTA e todas as enfermidades con-
Mimptivas, tanto nas crianças como nos 
adultos. 
Nfiibum medicamento, até hoje desço-

boi to, cura as moléstias do incito evias 
respiratórias, ou rest beleco os debuis, 
os anêmicos e os cscrofulosos com tanta 
rapidez como a Emnlsão de Scott. 

A venda nas p- iuciputs boticas a 
droP<iria*t 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


